TAXAS DE PREVELENCIA DO ABUSO SEXUAL INFANTIL NO ESTADO DE RORAIMA


Introdução

O abuso sexual infantil é um problema de saúde pública global que afeta milhões de crianças em todo o mundo, com consequências devastadoras para o desenvolvimento físico, emocional e psicológico das vítimas. Na região Norte do Brasil, essa questão é particularmente preocupante devido a fatores socioeconômicos, culturais e geográficos que podem aumentar a vulnerabilidade das crianças a esse tipo de violência. Estudos anteriores indicam que a prevalência do abuso sexual infantil varia amplamente entre diferentes regiões do país, mas há uma escassez de dados específicos e atualizados sobre a região Norte. Com suas vastas áreas rurais e comunidades isoladas, além da presença de diversas culturas indígenas e tradicionais, a região apresenta desafios únicos para a identificação e combate ao abuso sexual infantil (Losada, 2019). 
A problemática do abuso sexual infantil na região Norte do Brasil é uma questão crítica que demanda atenção urgente, dado seu impacto devastador no desenvolvimento físico e psicológico das crianças (Oliveira et al., 2020). A relevância desta pesquisa reside na necessidade de preencher lacunas significativas nos dados sobre a prevalência e os fatores de risco associados a esse tipo de violência em uma região caracterizada por suas vastas áreas rurais, comunidades isoladas e diversidade cultural. Ao investigar esses aspectos, a pesquisa pretende não apenas revelar a magnitude do problema, mas também fornecer subsídios para a formulação de políticas públicas mais eficazes e culturalmente sensíveis. Isso é fundamental para proteger as crianças e adolescentes da região, promovendo um ambiente seguro e saudável para seu crescimento e desenvolvimento. 

Objetivos

 Analisar as taxas de prevalência do abuso sexual infantil no estado de Roraima, proporcionando uma compreensão mais detalhada e específica dessa grave questão de saúde pública. 

Métodos
Este estudo foi realizado através de uma análise transversal, cujo intuito foi o levantamento e interpretação dos dados que abrangem as estatísticas epidemiológicas dos casos notificados de abuso sexual infantil no estado de Roraima, entre o periodo de 2019 á 2022. Este tipo de estudo permite o levantamento e análise das informações e permite aos pesquisadores o contato direto com a população por meio da coleta de dados qualitativos de uma determinada região e um determinado período (Bordalo, 2006). 
A realização da coleta de dados ocorreu entre os meses de Maio de 2024, utilizando o  Sistema de Informações Hospitalares do SUS (SIH/SUS) e o  Banco de Dados do Sistema Único de Saúde (DATASUS), onde os dados recolhidos se concentram entre Janeiro de 2019 a Dezembro de 2022 referente ao estado de Roraima. 
Os critérios de elegibilidade definidos incluíram dados entre o recorte temporal definido, e notificações de crianças entre 01 á 9 anos de idade. Já os critérios de exclusão definidos referem-se a dados que não tratassem do assunto e fontes fora do recorte temporal definido. 

Resultados

Os dados obtidos do DATASUS revelam uma prevalência alarmante de casos de abuso sexual infantil no estado de Roraima entre 2019 e 2022. No período analisado, foram registrados 556 casos de abuso sexual infantil, distribuídos em diferentes faixas etárias: 41 casos em crianças com menos de 1 ano, 232 casos em crianças de 1 a 4 anos, e 283 casos em crianças de 5 a 9 anos. Esses números indicam uma preocupante tendência de aumento do número de casos à medida que a faixa etária avança, sugerindo que as crianças mais velhas estão mais expostas ou que as instâncias de abuso se tornam mais detectáveis com o crescimento das crianças. 
Ao examinar a distribuição dos casos por faixa etária, é evidente que o grupo de crianças de 5 a 9 anos apresenta o maior número de notificações. Isso pode ser parcialmente explicado pela maior capacidade dessas crianças de relatar e comunicar os abusos sofridos, comparativamente às crianças mais novas, que podem não ter a mesma habilidade ou oportunidade de denunciar. Além disso, a faixa etária de 1 a 4 anos também apresenta um número significativo de casos, o que levanta questões sobre a efetividade das atuais políticas de prevenção e proteção para os mais jovens, que são particularmente vulneráveis devido à sua dependência dos cuidadores e à incapacidade de se defenderem. 
Estes resultados sublinham a urgência de reforçar as estratégias de prevenção e intervenção no estado de Roraima. A alta prevalência de casos em todas as faixas etárias destacadas sugere a necessidade de campanhas de conscientização mais robustas, programas de educação para pais e cuidadores, e o fortalecimento dos sistemas de proteção infantil. Além disso, é crucial investigar os contextos específicos em que esses abusos ocorrem, para desenvolver abordagens mais direcionadas que possam efetivamente reduzir a prevalência de abuso sexual infantil. Estes dados também apontam para a necessidade de uma colaboração intersetorial mais estreita entre as instituições de saúde, educação e proteção social para garantir uma resposta integrada e eficiente a essa grave questão de saúde pública.

Considerações finais

Este estudo revelou dados alarmantes sobre a prevalência do abuso sexual infantil no estado de Roraima, destacando a vulnerabilidade das crianças de diferentes faixas etárias. Entre 2019 e 2022, foram registrados 556 casos, com a maior incidência entre crianças de 5 a 9 anos (283 casos), seguidas pelas de 1 a 4 anos (232 casos) e menos de 1 ano (41 casos). Esses números não apenas ilustram a magnitude do problema, mas também indicam a necessidade urgente de ações mais eficazes de prevenção e proteção. A predominância de casos em crianças mais velhas sugere que há uma maior capacidade de detecção e notificação à medida que as crianças crescem, mas também pode indicar uma falha nas intervenções preventivas durante os primeiros anos de vida. Apesar da relevância dos dados obtidos, este estudo enfrenta algumas limitações que devem ser consideradas. A dependência de registros oficiais pode resultar em subnotificação, pois muitos casos de abuso sexual infantil não são denunciados devido ao medo, vergonha ou falta de acesso a serviços de apoio. 
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